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A bonançosa viagem que até ali fi- Que quadro horroroso mo pareceu compensar os serviços dos que mais

zéra o Victoria, parecia-me que a entrada d'aquelle porto I trabalham por ella.
ia findar desastrosamente. Tudo se me ufigurava estéril. Ha poucos annos foi esse traçado

Lembrava-me de que outr'ora a- Engano manifesto. novamente explorado pelo engenheiro
quella barra era um terror, um pre-' Chegado e ancorado o « Victoria» Emilio Odel.recht, que tarobern des-
cipicio, um abysmo medonho e as- no porto do Rio Grande, preparei-me ceu de Coritybanos pelo valle do Ira-
sustador, que amedrontava os viajan- para ir à terra. jaby até Blumenau.
tes e os filhos da heróica provincia r:tlm efferto, ao demandar o caes, O relatório desse engenheiro deve
do Rio Grande do Sul. attrahio a minha attenção, em pri- conter informações interessantes so-

E esta lembrança cruel invadia-me meiro lugar, o grande numero de na- bre (l importante valle do Itajahy e

o espírito a tal ponto que assus- vios nacionaes c estrangeiros que ex- esclarecimentos uleis para os que do
tei-me deveras ao ver o «Victoria» cedia a 50,os quaes estavam em acção sejam conhecer o melhor t.ra

levantar ferro para entrar no porto de carregar generos e mercadorias irn- çado.
do Rio Grande. portadas e a exportar, o que me con- O resultado dessas explorações foi

A superstição ou o meu estado vencia de que o commercio do Rio fazer-se uma picada por onde, a cus-

nervoso 3Ó me fazia pensar que iria Grande é de grande irnpo-tancia. to e com pl�rígo de vida, descem os

n'aquelle instante amargurado servil' Não me enganei. serranos de Curitybanos e Lages atr-

de alimento aos habitantes do mal' ! E' realmente de grande movimento Blurnenau, mantendo um pequeno
Receios infundados. e importancia J commercio d'ali: tive commercio que tende a augmentur
Era a Influencia nervosa que ac- occasião de o verificar para affirmal-o desde que haja facilidade de communi-

tuava no meu espirito ! agora sem receio de errar. cação.
Chegado ao caes, tomei um bond O facto do rio Iiajahy ter as suasLivre o «Victoria» das grossas e fui percorrer a cidade até fazer 110- uascentes nos campos de cima da

correntes que o prendiam ao ferro, S dras para ir a um restaurante alrno- erra.atravessan o a mesma serra emprincipiou a encaminhar-se pelo ca-
çar. Terminada a minha excursão, uma larga e profunda garganta, jus-nal da barra, cercado de medonhos fiou antes o trajecto, durante o qual ti lCU a opinião que este será, nntu-

e horrorosos bancos de areia, e em l'tive occasião de admirar o grande ra mente, o traçado mais facil e me-
Pouco tempo, 15 a 20 minutos, en- d di dprogresso d'aquella cidade, dirigi-rn.: nos espcn IOSO em lo a costa datrava no porto livre de perigo. ao mercado, onde fui encontrar um prOVIllCla, desde S. Fruucisco atéO novo canal da barra, aberto aceio e limpeza admiráveis e uma a- Laguna. __pela prupriu natureza, estava com 18 bundancia tal de leaumes e fructas 81 Além d'essa circumstnn- ; dr í

,

pés d'agua e deu ao « Victoria» urna '"

entrada faci!ima. por ereços tão diminutos que fize-,
tante peso, ha outras que n "r. 'I "

ram-me admirado. de ter sell valor cornmerci..' (I)[,!
Esse canal" porém, _que actual- Ob! que si o Desterro se parecesse I mico c politico.

mente factllta a navegaça� a entrada ao Rio-Grande, assim tão farto e tão I Quao(h se (1:\\;1 de urna crnpreza
sem gnll.lde cuidado � pe�lg� no por- progressivo, como seriam felizes Di' dispen.lrosa, qu.il a de uma via férrea
lo d�) RIO Grande, nao significa que lcatharinenses I que tem pur fim transpôr. a serra e
os rio-grandenses possam asseverar - ligar o ccntr.. productor com () litoral,
que, com esse melbor�mento que a I No próximo paquete, depois que deve-se ter sempre em vista um bom

natur�z.a l,bes propor�lO�ou e com .0 estiver mais desOCCllpa?O e com mais I por_�() de mar.
.q�le ru tlficl�lmente esta fazendo o sr. socego, dar-lhe-hei noucias mars am-I Esse ti açadu tem loS portos de Ita

Blcalbl�, vao go�ar eternamente a pias e circumstauciadas do que en- jahy e PUI Lo Beilo, o primeiro regufranquia, a amplitude e a segurança centrei de bom e mau nu Hio Gr,lU- lar e I) segundo excellcnte. Tem, cu
da sua. barra. de, nesta e em Pelotas, para onde mo a liuba do Tubarão a Lages, um

Porque, segundo a opinião de ba- vou pur eiltes dias. centro v��slo que estende-se ao Oeste
beis en.genh.eiros hydraulicos, com (Correspondente.) até Palmas. e ao sudoeste �lé Campos
quem tenho tldu a honra de cOI1\'ersar Novlls e alem ainda, no 1'10 UIUgll;�y.
a. tal i espeito, os bancos é comoros de Póde ta:nbem servil' para (J plano
areia, de que a bana está rode�ida, INTERESSES GERAES geral de unir a província com a ea-

podem,com cert()� ventos fortissimc1s, ESTRADA DE LAGES pital do Imperio, estendendu llm r;t-

que ás vezescostllmam reinar, entupir IV
mal para o norte ;\ iJgar com a estra-

ou OCClJpar o canal que actualmente da de Corityba.
dá entrada ás embarcações, desde que E' opinião quasi geral qU6 �xiste Se Ila linha do Tubarão ha van-

disso já a sciencia nos (em rno�trado na serra do Itajaby uma depressão tagens incontestaveis de dar sabida
muitos exemplos, muito princip�l- que facilita a subida para os campos aos prndudus de Vaccaria, Mis�ões e

mente não havendo seguidamente de COl'ltybanus e Lages, e que esta sul de Lages, o valle do Itajahy tam

grossas correnteZ:1s. d'aglla que evi· circumstancia favorece a factura de bem tem a missão de abrir caminlw
tem a agglomeração das areias dentro uma estrada de feIro. natural ao commerclO de uma regiã(l
do canal. Consta-nos que na. admillistração que não deixei de seI' importante.

Co

do presidente Juão José Coutinho o Só depois de estudos serios e com

tenente Plnlo, da companhia de pe- pletos é que se póde decidir qual dos
drestE3, fizera uma exploração des- dois traçados convém mais aos inte
cendo de CoritiLanos pcl,) valle do rl�:,.ses do commercio e da industria
Itajahy, por ordem do mesmo presi- agricola e creadora.
dente. Milita a favor do valle de ltajahy a

Não sabemos porém do resultado maIO!' facllldade de ti au�pó!' a serra,
d'essa exploração, nem se exislc al- em razão da depressão que n'ella
gum trabalbo impresso desse di�tinctll ,existe, e porto� de mal' l'eglJli:ircs e

official, que mais tarde perdeu ,a vída
I
cxcellentes como Porto Bellu e Ita

na guerra do Paraguay, em boJocaus-', j:lby.to a esta patria que nem sempre sabe No valle do Tubarão ha uma es-

As publieações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

o «Jornal do CommercÍÜ»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAi; MALAS

PaI te da capital:
Para Barrú-Velha=-nos .Iias 7 e 22, t' chega a. 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chezu a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieirns=-a 5, l§, 21 e 2!); chega a

q, l4,22 e 30.
Para Laguna-i-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Il'heresopolis e Santa Isabel-c-todas as ter

ças-feiras.
OBSERVACÓES

OC0rreic. para Barra-Velh; conduz tambem ma

las para S. Miguel, Camborit.l, T'ijucas e ltapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An

!l'I'lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e ....ampos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Ttludade, Rio Vermelho l' Ribei-

.

rão. O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim; Imbituba, Azambuja, Tuba
rão, Ar�l'angu:l, Jaguaruna e Imaruhy.

f

JORNA.L DO CO�nIERCIO

/

Os srs. assígnantes, que
se acham em debito para
com esta empreza, são con

vidados a mandar solvel-o;
podendo, os de fóra da capi
tal, remetter-nos pelo cor

reio a devida importancia,
descontando-nos a despeza
de porte.

CORRE'SPONDENCIA

PORTO .:t.LEGRE
28 DE JANEIRO

Uma vez que cilntrahi com V. o

compromisso de informar-lhe' de' tudu
que por esta provincia se me apresen
tasse de bom ou de mau, de adiallt�,
mento ou de atrazo, de util ou de
ioconveniente, de helIo ou de horro
roso, principiarei por levar ao seu

conhecimento que, depois de uma

explendida e suave viagem de 26 ho
ras e do goso de uma meza fartissirna
é das maneiras afIaveis e delicadissi
mas do digno commandante do vapor
Victo 7"ia, chegou este á barra do
Rio Grande, proximo da qual fundeou Transposta � barra do Rio Gl'ande
ás 2 horas da madrugada dG dia 24 eu olhava com interesse para todos,
do corrente. apezar de sentir-me ainda sob a in-

Até ali, desde que sahi do Dester· fluencia nervosa originada pelo receio
ro, tudo era aprazível, ameno, agl'a- de algnma catastrophe que podesse
davel e seductor. :mcceder-me ao transpôl-a, e enfren-

Mas a lembrança de que ao clarear, !'ei-me com o atlantico que vinba de
do dia 25 tinha que passar pela bar- atravessar, com as aguai> do porto do
ra do Rio Grande, que tanto assusta Rio Grande que ia sulcar, 0, aos lados
aos viajantes que teerndeatravessal-a, do «Victoria», com elevadissimos co-

fazia-me tremer. moras de areia.
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CHRISTOVÃO NUNES PIRES.

NOTICIARIO

Machado,
branco, 30 annos: Caehexia pa

entrou lud.».a ,

-Porcina Correia do Oarconscl'va ..

mo, branca, 25 annos: Atrophia.

'.1 Este 1·1a,71·0 anda em cruzeiro, ta, () retrato dfl fallccido , cober- Dia 20.-Joã() Augusto Tra-trada de ferro já feita até a raiz :la " u, , ..

II C I 1
. r1 I t,() de el·(:"l)t�. vussos da Costa, branco, 33 an-serra, e os exce entes campos

.

r (l- e consta-nos que, (' ep()l� ue a -

. . .

,dores da Vaccaria, etc .. que precisam guns rliaR de demora aqui, se- DllIglI';\!lI a orchestru 08 srs. nos: Remia estrangulada.de sahida para o exterior.
. gnirá directamente ao Rio, onde Barbosa e Miranda. Dia 22, --Àntonia, parda, oi-E' uma questão cornmcrcial e eco-

deverá achar -se a 20 do correu- Foi oxtr.ror.Iinari« a e'lIWUI'- to tnezes: Gastro enterito.nomica que precisa ser bem estudada,
.

1
.

tendo-se em vista O maior resultado te. rencia ao temp (l e suas nnme- D.a 23. -Antero, branco, 19
cornrnercial e financeiro. Estamos informados que brc- diações, divisando-se em todos dias: Gastro enterite.Não podemos deixar de repetir vemente ree.llsar.í o Almirante grande pezar por tâ I sensível I

__ José Antonioque em assurnptos d'essa ordem nem Barrozo exercício em nossa ba- perda.
sempre o traçado menos dispendioso h

1

t que'
---

hia iii) norte, e.venuo a a
O t V' t

.(} o que é mais conveniente,e fui essa
-'1'mulado á cidade desembarque paque e te o��aa razão porque dissemos que só de- t'i (,\I . ,

_ hontern procedente dOR portosPois d€ detido estudo, de pezar o pró de tropa, em numero supcrroralI S h' ,

t, d ",' ",
d tilhari (0811. a 10 a .ar e para a cor-e contra e de consultar os interesses 200 praças, e e mbr arra.

1 te, devendo fazer escala por al-já creados e porcrear'-se poderá che- Consta-nos tatu em que, ( 0-
"

.

. .
-

. -

d U'uns POI'tUS intcnnediarios.gar a uma conclusão exacta com I'e-
rnmgo proxrmo, :t guarruçao . o .

[ação ao melhor traçado. Almirante Barrozo assistirá aTalvez fosse mais acertado em In-
urna missa em nossa Matriz, agar de urna estrada de ferro para li- n.2do jJfercurio,orgamela classe

gar Lages ao litoral.se se tratasse an- que comparecerá tambem a com-
caixeiral.

tes de estradas de rodagem 011 mesmo panhia de Aprenôizcs marinhei
de cargueiros, ligando os valles do
Tubarão e Itajahy e capital com os

centros productores de serra acima.
Já estamos tão habituados a sermos

testemunhas d'essa politica esterili
sadora, de patronatos e transacçêes,
já estamos tão habituados a dese�
ganos e desapontamentos, que dUVI
damos, apezar do a viso do sr. A.
Prado, da realisação de uma estrada
de ferro ligando o municipio de L:I
ges com o litoral.
A exploração do carvão, na pro

vincia, levou cerca de 50 annos para
ser uma realidade; a via férrea D.
Thereza Christina, sem porto, quasi
30 annos; e a D. Pedro I perto de 25
annos, e em exploração, ainda não

conseguio cortar o nó gardio que lhe
veda a passagem para a conquista do
desenvolvimento commereial do sul;
a estrada de Lages. já tem cabellos
brancos .. , .

Não lemos capitaes nem sabemos
inspirar confiança aos capitaes euro

peus devido ao egoismo dos nossos

políticos, que só enxergam pelo pris
ma estreito, tradiccional.que aniquil
Ia e mata a confiança.

Assim pois.já nos contentamos ate
mesmo com boas estradas de car

gueiros,e lembramos a s. ex. o sr. dr.
Rocha que aproveite a boa vontade
do sr. ministro de agricultura pondo
em execução a lei n. 962 de 9 de
Dezembro de 1882, que autorisa á
presidencia a contrahir um empres
timo de mil contos de reis para as
estradas das minas de Tubarão a La
ges; de S. José á mesma cidade; e de
Itajaby a Coritybanos.

POI' essa fórma os interesses com
merciaes d'essas localidades serão ou

vidos, até que pOSSJ mos conslruir es
tradas de ferro para cima da serra.

'l'heMOU.·O' Pl'ovilleinJ
:3" SECÇÃO

Mez de Janeiro:
--- �el'al ,", .... " 14:527$366Na igl'eja Matrlz da freguezia Especial.. .. .. .. 938$8-16da SS. Trindade, l'ealisou-�e,

. .' 15:466$182Selbbado uI tImo, a mIssa e o Lt- Rend' t d t d F
.

IInen o e e o\'erell'o:bera-me so�emne por alma do Gemi 855$70�pharmaceutlco �:oaü Augusto Especial .• " .. .. .. .. 99$439Travassos da Costa, ali muitis-
IIIIIIIII!III�������I!����III!'!'! simo e geralmente estimado pe

los caridosos serviços que pres
tou, actos esses mandados ceIe-

Sabbado ultimo, ancoroujun. brar pelos amigos do fallecido,
to á fortaleza de Santa Cruz,pro- moradores na meewa fl'eguezia.cedente de Angl'a dos Reis, o Officiot1 nos actos o revd. pacruzador Almirante Ba1'J'ozo, do dre Francisco Luiz do Livm
commando do SI'. capitão de fl'a- menta, vigario da pal'ochia.gata Luiz Felippe de Saldanha O templo estava fO l'l'ado deda Gama. preto, elevando-se n;) centro umVêm a bordo do Almirante importantíssimo catafalc\) cir
Bar:ozo 15 aspirantes a gual'das- culado por mais de tl:inta luzes,marmhas, tendo na face, em fl'ente á pOI'-

Ante-hontern foi distribuid» o

Está eleito por um dos circu
los da Bahia, o dr. Fernandes da
Cunha.

ros.

O navio acha-se actualmente
fundeado (,'111 Sambaqui para on

de foi no dia seguinte ao da che

gada. Estão tambem eleitos:
Maranhão -dr . João Henri-

Entre os offíeiaes e aspiran
tes a bordo do BaJ'rozc,acham-se
os nossos con terra neos 10 tenente
Julio Alves de Brito e os aspi
rantes Almeida e Henrique Boi
teux.

Por actos de bontem, foram
exonerados:

Do cargo de promotor publico
de Itajaby, Manoel dos Sautos
Lestada.

Do cargo de oollector das ren
das provinciaes de Joinville,
Francisco Gomes ele Oliveira.

Do cargo de escrivão da mes
ma rneza de rencas, Mario de
Souza Lobo.
-Foram nomeados:
Promotor publico do Itajahy ,

Ernesto Augusto de Bustarnante.
Collector das rendas proviu

ciaes de Joinville, Oados Julio
Paruckel'.
Escrivão da mesma meza de

rendas, Francisco Antonio Viei-
m.

955$148
OBITUARIO

FOl'llQl sepultados, ll(.) cemite
do publico d'esta capital, de 16
a 31 de Janeil'o:

Dia 16. -Mal'i,\ Iguacia POI'

cin�, bl'anCi\, 76 anno�: Hydro
pisla.

-Maria, branca 7 mezes:, ,

Dysentel'ia,
Dia 17. - Anna Francisca da

Costa' Pacheco, lwanca, 64 an-
nps: Cathal'fo pulmonar. I

--Eulinda, branca, 2 mezes:
Enterito aguda.

=-Maria Candida dos Santos
Mag.mo, branca, 34 annos: Tu
bercnlose.

Dia 24. -Emílio, pardo, 4
meZ8S: Convulsões.
Dia 25. -João, pardo, 3 me

zes: Meningite.
Dia 26. -Mfil'ia Joaquina de

Deus, branca: Lesã» cardíaca.
Dia 27. - Martinha , preta, 2

mez�: Enterite,

Dia 28.-Mariano José da
Silveira, branco: Congestão pul-

SECÇÃO LIVRE

Ag.·adlec,imenf,o
Os abaixo ussignados, mem

bros da- Connnissão encarregada
de agenciar donativos para (.IS

actos fúnebres mandados ce

lebl'll.r pelos amigos do t'allecido
pharmacentitlo João' Angm::to
rrn\Vussos da Costa, n'esta Fl'e
gUeí�ia da SS, Trindade, agrade
cem ;-\ todas as pessoas qué ex

pont,meamente concorrerão pa
m O� mencionados actos, e ao
Rvd. Padre Fl'ancisco Luiz do
Livramento pela codjuvação que
preSí;()t1 concorrendo tambem pa
ra que 08 mesmos fossem feitos
com toda a solemnidade,
Aproveitam a occaSIao pa

ra tarnbem agradecer a todas
as pessoas �ue composerão a 01'

chestra, que. muito contl'ibuio
para tornaI' ainda mais imponen
tes os actus I'eligiosos que ti ve
ram logé\l'.

Freguezia da SS. Tl'indade,
Iode Fevereil'o de 1886,

J081: ANTONIO VIEIRA
OLYMPIO DOS ANJOS COELHO PINTO
MARTINHO FLORENTINO DE .JESUS.
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o Inpsctor da Alfandega, em ob:_di
encia ao § 2° do art. l° da Lei n , 9;)17
de 14 de Nuv e rnbr o do corrente a n n o

,

faz pubhco, par,\ enn hecitneu to rlos in

teressados, que desde o dia 1"' oe Ma rç.
de 1886, á }.o de M,HÇO ás 4 horas da

tarda, de 1887, acha-se aberta a ma

tricula p;tr/\ (I'; escravos menores do 6.0'
annos e o arrolamento para Os que ti

verem atting ido ou excedido essa Idade,

Em ubediellcia á Lei t rauscrev eso e li

§ 70 do a r t , l° da Lei n , ,3270 de 28 de

Setembro de 1885, que e do Ih-,or se

guinte:
'

Serão considerados libor tos os e-cr a

vos que no prazo marcado não tiverem Dd�11n que a electricidade foi appl i
sido dados á ma tr icul a, e esta clausula cada pal'a prodllziI'/luz. torlos os esfo r
será expressa e IIltegralmente d eclara- ç.rs dos inveu toras foram encaminha
da nos oditaes e nos un nu ncins pela i rn- dus para a co nstru cção de lima Iarnpada
prensa, quo s(!ivis�e ao uso domestico.

dos i O motivo por<lne OSt8 D, rob lerna nãoOu trosim. fica a d isposição 1)5IntF!-

ress Idos pHil consulta, n a sa l a do ex- �tJi ;�iIl'li\ resolvido. é pnrq!le nrnhum
"

. - I, '
11th InVQ[lt()re� t ern pndIdo sah ir ria Idê'sediente d,l 1"'i,artlç�l), um exemp a t
I' I

•
r

>

L"·
'

,

I· t
" a iUZ 1.<1 g IZ, ;'f�'al'i'and(}-se tolos aI)da 81 e rO"OCC:,IV" i'I'O',i <1111"[\ O,

\
.

. ., o. system a do pl'o,lu;;ir a e lect r i ci.la ds e m

AILllldegil 00 D:->st,'rr", �g. ti;· D.,- um lugar C::i1tl'l1. o n p"r meio do g ran-18S- O 1 t P l

I
usos (IO!!l()�l)�(_I.";! C(lt!1t} P ira q\!al·t(l�,e,,�!�z-rub ru I:e . ;) - ,

"'p.C!C 'Ií, earo d es ma cn i n � '!i�1

1.0"':1' de sezuir '\ • Pt' I; t'..., .J '1111(10 l "1 .' CI� •

"ti 'sa�.et.c. í�' "lli!Il'!U;i( .J o !Jlagnl !C;i1lnelltu<Caetasio M'artin: aa Costa, theor ia de 'qUt,,-c';lr'i qn[O uma lampada I' 'I'· I_ , I., "
decor ada (.; v'm u rn g IlU() op:lI.;O u.nve r .

0\ , ..................._......_..........."'..- ....,."

I
pIlSS'I dar r esu l t arlo e u ecessar ro queS(J'-, ' , ,---

_- .,., .

t t.il J' I Preço 11'3 CClLLt lampad a I11G!UlllIJO (l
, DECLARAOOES Ja yor ,I 1-

CO(!IUl um�, e azoItp, e clln� [lê n13 iJrl)[Jz,' e frlllbo ':�O$OOO l iv r e d", tel n gerltlen 1;'1 1',I)ctrIClrlar!(, em SI ,
) .,

"

.

-----.- .. --

c -. I .

é P°I'L') em to.in s i1S ();:dl�': 'Iii mUII,!nI11p,,:I,a, I'0r px,·)mp I) no propno p . _,
'

' '

A co m pa n h ra d(! Luz Electrica Nor I O,-'l'A�,L\�H() DE SALAO, AIIANflA, EDr-,
,maIl dI",",;)1l a «u cou tr a r por íi m o veI'- FICIO� PUBLICOS, ETC.:-,A laln;!:,,);l. clã
dad,�ir,' idéal da iIluminação electriG;j; uma lUZ ';'-'2;\tf'fi .'! bi:lll'illte, t€:n um

f! nã') ha fl !I1pnordllvirl:! que e,ta im- globo port,ttl, é deCi!'::dl) lUag'niflca
pUI't'<ntl" illVPlIçãn trarà uma Jwrfeita mente-Tl'ilb,dho ill� primeira CLIS't\.
revl)luçll() em todo,; o,; I'a!"os da illnmi- Preço ,i:J$OOO, livre d,·) porte 'om to-
Ilação. das <:1' p,'lrtes do mundo.

,

NIls,a L�mrar!a eloctrie:1 nãú neces- O pé podo ser de bronw japo!loz, L\i- ,

slta 1naclHnas. contluetol'P�, nem no- :'\Ilt_;<:J ou ,.i" oxydo de prata.
nhym al:l('arato cu�t[1$O, riiffl.cil do ma- TClma!lh"", espoei:.H;:; �(j filzem à 01'

neJilr, IILI desagradavel em seu uso; só- c1ern e SI) dão c;ttalogns aos que pedtmente 11a ql10 enche-la com acido, rie rew.

quatro em quatro,nu de cinGI) em cinc()
dias.

SEU COSTO SEnA'O MESMO DO QUE O DO
GAZ, telldo ;1 grilnde vantag-em eh não

r(�cçõl.)S ilnpr(-��s�!s para ��t�U uso, :-l(�0nl'"pI'oduzir caltll', filmo nu acido cill'bolli- p:IIdl:llldo um pacot.n (Ir; il13'l'edl8ntesco, qUe impede o ar de purifíacar-�l1, fi- f Ipl'eGi�;os [lilra nnciofl'lr por algll'fJ� rnecando sempre no me:nno grilO de tampe-
ratl1l'a" zB'"e)s,lOI:ii-; qUHllnadorúJs p'!l'illas,!iln,paclas Vonillil'flu[O r!o B.A. FAHNRSTi1f1uK_.H c U li! Pi! r:l a iii n [J ilr 2 .ü, lJ 11 U\) li.lU U ,.Ainda mais-não dHixa cheiro ne-

.

nhum, e mio nec(ls�ita de ph'lSphol'() ou
0, ingredi8utes precizos pl)dum-se

fogo para acct'!llde-Ia, bllstando para se
obtl'I' I�m qll:dquel' botici1,tlinda nas dos

ooter luz torcer uma pequena c.hav,�, po\'o:l(lo� 0" tnat� insignificantes. I
tirando as�im tO(!o o PERIGO DE FOGO, O,.da bmpada é gtl1'31ll;ida por um I
EXPLOSÁO ou 'UFFOC

-

t allIlO; dentro ti\)sto [lraZ') se troe" a: R 1� " ACAO, como aCon e- ecomnll-'nr,a',e :\11 publico o xaropece com!) gllZ, deix�ndo-sp. :l chave que nãu fUnCC!o>ilal' bem ou se devolv& de ANGICO COMPOSTO, ;Ipprovar]r,abeIta' est V t
.

"!- " dinheiro Sf� nãt) prellncher as condi- l·f? J._WA��'fIiW!'lI!?1'liWl1fflMl!ll'iw�.m,.>:aw
. "

' a an agem por SI so e I Igna pe a ."xma. unta dte Hygienp PubliGn,- ---

d
' .

1 ã ções n'ellas indicada;;.a maIOr cons!( \!raç' o. mar" vilhoso rned\campnto, prepai'acloO HENRIQUETA R DE PROENCA E' prnf'-rl' I q I t I Pedidos dI! $ei� IlU mais lamlladas , 1• , '

,,'" VI·' a ua quer on I'fl C as- eom a (1(-lGantaul gomrna de Angico..le 1'11 m'
-

I
.

t tl:llll um desc,'llto de 6 '1or cento. ..l p' I$e 11 U Inaçao pc as seglllll es ra- t' uO ara e a cf\trâo du Norucgu. E' effi-zões: Pedidos do e,�tl'an;;'(lirl) não slHão cal p:Hil t.odas as enfennidades do pei-
P Seu uso e tão simples q\W qualquer nttendiclos H. nãn <lcompanharl,m [i va- lo, agudas ou chronic:ls, como sejão:

Crl�a(]ça póde liclor cllm i). lampada. lor ou um:} ordem eh) p:\garnl'llt,) para br'll!1c.;hit(os, ea\harf'o,o. denuxüs, (osses
2" Póde-�a 1Ill'VeI' de um logar para

C:tg"S de New-Ynk ou do Philadelphia.. 8belrle:�, rrdhnw, etc.;" ete,
outro como as d,) azeite e kero�e!le. O l1HJJhol' Jilt;,O ,I,j enviar dillheiro é, E"t,} exeellente medicamenttl prepa--

3a Não ha necessidade de t"rcidas por letnl� ileCarnf)l,) pagaVel� em NlJw-! ri\�',(l no Rio de J,:neiro, na F!lar:ll:lcia
e por consl�qlll,tJcia di�pé)IlSa a limpe;r,a Yi)l'k, as qUiles SH podem c'.lnsegllir' clt, I Bragantina de Mendes Brilg:lll<;�:l & Oa

����:l qU& requerem aS ,le azeite ou kero-I
qualquer l

..

I,nco, 'ln podem n,al�rlal'.o I f) achél-�ü ii vl:tl(h n'esta cidado Da.
,

�ene. v,dol' erll Dotas. ouro. cunhuco ou I"S-
_

O CIli\PEO CATHAHINENSE Lla A luz prtlduziu" é igual e seguea. t;'impi,llws ,lO GOl'f'oi" oe q�:Jlquer nação PHARMACIA POI>ULAE
não se 'Igita com f) vento, e ainda que

IJO t!\LlIt:l".
lf1>raça 1f!::arãod.a.:m:...��Ul1l1ia ..";:;

igual elll força á <lv gaz, pó,ie,sl� regu- Toda" i1.S or.l<-lns !'rll�()bitla" tanto ii

lar de fórm:J li produzir a luz que se mais pequena C'III',O ri l!1ais imp:JrLantfj,
(juiz'jr,

.

serno cnrnprid:I'; com a m,lÍor prompti- I

5" TODO O PERIGO DE FOGO e,tá abso- dãi) e rfJ!l1 tlId n� sem tfl rdallç:1,
lutamente t'xcluido,pois a luz se exttn
guirá immBdiatflfllf'nte nescle que por
qualqner incidcllte o vidro Que eobre fi.

lUl sp.ja qUIlbraoo,
-

Ma ILIA ôa Illllmina dinfla com o vanto mais
,

•

forte ,rlm agitar-,'e, dll maneil'a que se. Agentes, v<Jl1,ierlures p',r C(imttli�'ãtl
.. ,...' '. I torlLl pI'efeI'ivHl p'lI'a rua" jardins, (�(;oll"ign"tarin,; para nO:isas Ll!npad:I�;

. COr'I'8r]Of'I;S, utc, SH aceita:,) em qualquer paI'tp. Nao �I-;Vende-s� uma ?ustrmca, comPleta,,' E-t;l Iam palia so faz actn:ilmentl3 de ;1l:!c8s,ica ecll.)itallj',;m cOl,heeilnunto.
em perfetto estaoo. tl'ez tama nh[,'8: I' Dirijam-s', a

mo�:�nd:s-,s� �a:�ron�i� �(�'���d��r;:;�� I N O R 1\r1 A tJ ElECTR I C ll'G til�GO �wl PA i� V
Conego Eloy. :

EDrrAES I

ALFA-N-DE-GA' DO DESrERRO'
Nova'matricula de es

cravo!;õi,

AO COMMERCiO
O. abaIXO as.;igll,\dos ,]pclarâ'l ]lIdo

presente qUfl dissolverão :lllligav:'lmen
te a sociedade GIlrnrnp.rcial qua giI';, va
u'esta fJraça sob a l'azão �l(Jcial ;jo-Fa
?"ia &: Lilalhe'iI'os, 1'6tIra[lcl:I-�,) o sllc.;iu

João Pereira Malh8il'o;; livrrl e t1e�(l[lH
l'aJo de toda a responsabilidade da mes

l!ia· firma, que entrá desde já em liqui
uaç,lo:l cargo do socio Faria,
D�sterro, 30 dt� Janeiro rIe 1886-

Raym'undo Antonio de Faria.-João
Pereira !vIalheiJ'os,

o abaix0 assignaelo, stlcio liq\lidante
da firma social -Faria &: Malheíros,
«em liqllidação»-roga alls devedllres
da refe:rida firma o obsequio de virem

saldar seus debitos, visto ct)mo precisa
com ui'gencia lev:I!' á I'nal liquiQação
as trallsacções (h mesma firma,
Desterro, 30 di, Janeiro de 1886,

Raym�mdo Antonio de Faria,

ANNUNCIOS

tOs parentes e amigos de D. HEN
RIQUETA RAMIRES DE PROENÇA
mandam rezar uma missa pelo

eterno repouso de sua alma, quarta
feira, 3 de Fevereiro, na Igreja M-a
triz.

tem sempre um grande sortimento de

chapéos par'a cabeça e de chapéos de
sol de todas a� qualidaDes, á preços ba
I'atissirnos, para homens, senhoI'a:> (:)

cl'ian'1t\8.

RUA JOÃO PINTO �. :3

DEL GRãNDE ANGELO
'e.stabelecido:1 1'l.]I1_ ele Malto-Gross()

no ��lJnt() a eus:! de nCf.(o,ci.n do Sr. capi-,:,
.an Pauliuo) com officina rie carpin-

---

teiru, encarrega-se de todo e qual-

11 IR' 'I;
IP

'11.. 1".) �:i
... :r.·� NTI quer trabalho concernente a sua pro-� I ii j [t� l� \' � fissão.especialmente fabrico de carros,RUW Ual jJ � carroças, etc.

R.Elv.[EI) IO

OONTRA SEZÕES

Preços do costume

RUA DA TRINDADE, N.

Licões
,

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infa llivel medicamento contra 'Lod'l a

SOl-te de febres. evitando as recahidas tam fre
quentes nessas molestias. A efficacia constantemen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissiruo acunselhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedio para combatei' todas
as febres.

De volta da côrte; acha-se do novo

n'esta cidade exercendo sua profissão,
e esperando corno sempre a benevo
lencia do rospeitavel publico.

Ensina-se allemão e porlugue�.
Dá-se lições de piano, canto e ensi

na-se prendas domesticas. Para mais

informações trata-se com José Feuer
bach, na Praia do Fóra.
-....._._,�._- -_._-_ .._-_._----

MOVEIS
Vende-se alguns moveis; pa

ra informar u'esta typographia.

PHARMACIA E DROGARIA DE

HAULlNO I-WRN & OLIVEIRA
15 RUA DO PRINOIPE

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, cora...

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas canlO ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravi"
hosa,

'

Não hesitamos a dizer que não tem deixado
em caso algum de extirpar os vermes, quer em

ereanças quer em adultos, que se acharâo affiic-
tos destes inimigos da vida hell1ana.
Não deixamos de receber constantemente

uttestaçôes de lncdicos etn f3 vor da sua efficacia
admiravel. A cansa do snecesso obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, ue

sorte que deve o conlprador ter muito cuidado,
examinando o n01ne inteiro, que devia ser

J5

_____�_ ..A_

TOSSES

Preço 2$000

o X.AROPE CAJ.!.{AHl'E nA �.�.. r!A. "N!I"�:LC".· ,;�,,�:;..;.

�P���;:�f�l�t�lea;��i:�c i ;����:�(I�;,�c��1l�'�:1��:: .�� �.� �� �I.' :,",': .

prod�:! hum sono tranquillo c nal:'m::d, c:.bna�t�0 (O(L-:'�
� dOl'�sJ c logo amanhece o angeli:lho nsor;Lo e fdil.E mu:to agr�.d:lVel ao paladar. Aliivla 2. cri:.l.!1cinh:l
amoll�ce :AS gen;;ivas. afugenta as dôr.:s, r·.!gub a�,�
intestInos" :.:elldo o melhor remedio qcc $(! cc!')hec�

���i\��rr.nea occ::tsionada pcl2 denti,ç:",/ Ou �'l{À<

_ ...,----------"'.. -._--'--_._----�-

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

"{T 1 ,

� • 1 ,
V GW tC-Se aos 10 lOS nesta typ,

300 J'S. cctda kilo.

A.- PEQUENA-Tilmanhn (h l arn pa
eh 14. poilegadas, Pl�SO 5 libras; para
i l l u m i n a r q uar tns, s\Jbtt3rt'ilneos,depo
sitos de pol vara e to,la a classe de ob
jectos explosivos; para. carros, i l l umi
nação para jardills,minas e toda a c l a s
se de usos i nd ustr i.so s.

Preço 10$000 c;llh l a rupad a , por t.
l iv rs em t{)d,:i$ a;:-; P;l!·t.;�.., dil nru udo.

B, -�JEDf..I.:\A-S8!'1'Y par. l()dos 0'

G .. da lampada ostá prepara,Li para
-tOr l1zac]a ia:mHdl;,tarnente, e serão ell

., i:(das em c'lixas 11,; mad,�i r,], com cli-

Nossas L,Qlnp:1d,lS F.lllctrica, estão

prutegilh ..:; pOI' hi, e as imitaçõe� serão

pe:"s9guidas.

Philadelphia-U. S. Of. America.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

FAZEN AS,
ARMARINHO, C1IAPÉOS E ROUPAS FEITAS

POR PREÇOS BAr�AT.ISSIMOS

Brins indianos
e cassinstas .cambraia, para calças e

paletots, c. 440.

Toalhas ada"lllascadall!i
para mezas de jantar. a 3$ e 4$.
FitaSl de damassê de seda
de côres, Iarg�; e estl:eita� metro 240
320 e �OO.

' ,

. .

llaoletots brancos'
Cami:.t:as bordados, para senhoras. ii 4$ e 7$.

brancas e d e CÔ['llS, Sé periores, para ho- Saias casimira de côr, li 3$.
rnem, a 2$300 e 3$000.

. Saias brancas, bordadas, a 2$500 e
Ditas brancas, o que ha de melhor 3'.

em algodão, perfeita imitação de linho, Onlur-iuhos para homens, brun cos e
a 3$300. 4e côres, d uzi a él 3$500 e 5$.
Ditus superior' para meuinos, a 2$400 Punhos, idem, idem, duzia 9$.

e 2$800. Lenços brancos
Seroulas de �inho embe inhados, duzut 1$.1$600 e 2$500.

e de brim tr.ruçado se tim, a 2$ e 2$600 Ditos com barra preta e de côres, riu-
Di tas de cretone, a 1$300 e 1$600 zia 1$300, 2$ \l 2$500.

Meias l�ichus de .".'óco
cruas e de côres, p iru homem, d uz ia de seda dH cõr. a 8$.
2$600 e 3$200. Ditos de lã dH malha .. de 1$ a 3$.

o Ditas idem superiores, sem costura, Ditos de l i nhn.uzu l marinho e pretos,4$. 5$ e 6$000. bordados e de côres 3$.
Ditas brancas. cruas e de côres, para Ditos de seda preta. bordado are-

senh"ras, par 320, 4CO e 500. tl'OZ preto, a 6$.
Ditas alvejadas e cruas, superiores, Albunliil para retl"at,opara senhoras, duzia 9$.

a 1$600 e 2$.Dita3 de côres, lisas e riscadas, para
Crianças, par a 200, :360 e 500 rs. Linha t,orçal

Toalhas branca e de Ciil', de D. 10 a 40, caixa para Benh<lras. pretas. brancas e de co-

felpudas, duzia 4$800,5$50088$
de duzia a 1$800. res, a 1$500. 2$ e 2$500.

Ditas, grande�, par 'i banho, a 3$.
Dita branca II. 50 a 80, caixa de du - Córtes de calçazia 2$ a 3$500.Brim de linho Linha Clarck branca, preta � de <.:ô.

àe brin" e cassinetas de cores, clu 1$200
branco, trançado, superior, m. 1$600 e res, em carrfltels de 200 jardas, duzia

a 3$.
2$600. .900 rs.
Dito lona, superior, d'algodão, me- Damassé de sedatro 1$200.
Dito trançado, de linho, pardo, c.

branco e creme,a 1$100.1$300 e 1$500
400 e 560. Dito de côres. gorgurào de seda cÔr

D· t'd d 1 d. e roza e de setim ondeado, metro aI o, I em, par ti, ona superior, c.
720. �$500 e 3$.

Chitas em cambrainha, em fustão,em
percale e em morim, la rgas e estrei tas,
padrões novos, c. 160, 200 e 240.
Ditas superior-percale- creton e e

trançadas-novidade,-c. de 280", 400
réis.

Escossezes

d'algodão, largos, para vestidos, c. 180.

Peças de algodão
naciona ss e estr-angeiros, de 5. 8 e 10
metros, a 1$ e 1$300, 1$600, 2$ e

2$500.
Dito superior, peça de 40 metros, 9$

e 12$.
Dito enfestado. met ro a 480, 560 e

700 rs.

Morim

largo, encorpado. peça de 5 e 10 me

tros a 1$, 2$, 2$300 e 5t500.
Dito, idem, peça de 20 metros 4$500

e 5$500.
Dito cretone, super-ior de 20 metros a

6$500 e 7$500.
Gravatas I)retas

de nobreza. de gorgorão a 120 e 240.
�

Gravatas pretas e de côres a 1$.
Grava tas plastron, lJOV idade. pretas

e de côres, a .7QO. 1$300, 1$600 e 2$.
Ditas ou laços de damassé de sada,de

côres, para senhoras, a 400 rs.

Córt�s de casimh"as
de côres, para calças, de 4$ a 8$.
Oasirniras e pa nnos pretos, de ........

1$600 a 7$, córte. .

Merinós pret,os
para vestidos, a·500 e 700 rs. c.

Ditos enfestados, su perior, a 700 e

1$000.
PitOS-1I que ha de melhor-a 1$800

e 2$100.
BapUstes e nanzucks

de uma só côr , a 220 e 320.
Ditos, idem , lavrados, c. 280.
Córtes de vestidos

de zephir bnrdado-noviliade,-para
verão, com 15 c., peça 9$.

Cluny de cõres
rendado, para �aiotds ou polonaize, me

tro 4$.
Setineta branca

e beija-flôr branco. c. 2$400 e 3$600.
Fust,ões brancos

cordão liso e bordado 500, 700,900, 2$,
2$300 e 3$400.
Dito superior, peça de 40 metros a

12$500.
Colxas de chita

larga, encorpada, a 2$.
Ditas de algodão adamascadas, bran

cas e de côres. de 2$500 a 5$500.
Ditas de damasco de pura lã, de côr,

a 10$ e 1-1$.
Ditas de crochet, a 3$600 e 4$500.

•

Crochet, branco
enfestado, para cortinas e cortinados,
metro 1$800 e 2$500.

I Pa letots d e a lpaca preta e de côr.Ii- cbapéos de sol
sa, diagon al e lona,ele 5$ a 10$.

I
de sodu , para cr-iançu.a 28,3$500 e 3$.só côr, c. Paletot,s de diagonal Ditos para senhoras, 11.4$.

I preto, superior,
a 14:$ e 18$. Ditos a l paca, seda, para senhoras. a

eobert.[)res D tos de panno preto, fino, dI] 9$ a 4$500.
rle lã a 2$ e 2$200. ;

I
J5$.. Dlt()� seda, para homens, a 8$ e 10$

Ditos de algodão a 1$200 e 1$600. eh
'

d I b Ditos mer iuó, para homens e senho-
_

..J apeos e e re" pretos
ras, 2$400 e 2$800.Belbuttnas I e de côres, copa moIle e copa du ra , pa-

pretas e de côres, l isa.i, Livrarias e dou- r a homens, de 1$500 a 5$. I PIi�ssél!lJ br..ncoS"
radas, c. li 500. 900.1$,1$600 e 2$400 Ditos, fluos-e-u ltirna moda-a 6$, I pretos.

de côres.dourados, rnetro ii 360.
Rendas de cõres

Ditos para meninos, copa mo l l« e co-:500 e 800 rs.

pa dura, de 1$500 a �$. Tesourasde algodão, metro 240, 400 e 500 rs.

Ditas de lã, metro a 600 e 700 rs. Chapéol!õl de palha su per ior es para alfaiates, de 500 a 3$.
de selim, de vel l udo, enfei ta do- Canivetes finos com e setn tesoura de

.. pa ra 980 . �$
,

meninos e meninas, de 3$ a 7$. 1-
a - .

.

Ditos de palha ingleza, abas gr.m-ies, Livros para missa
para meninos, a 2$800. capa dourada A l�0 "elludo.· li t$.300 e.

Chapéos para senhora 2$.
da vel ludo e de p a l h a. ultima moda, a

10$ e 14$.

FlaneUas
de lã, em xadrez, c. 320.
Duas casimiras, de uma

500 rs.

Rendas brancas

inglezas e francezas, peças de 160 a 1$
Rorda.dos

brancos e de côres, p3ças de 200 a 1$.
Bot,ões par�l eoCeit,es

de seda, de todas as côres, duzia 160.
Di tos de massa, idem, <luzia 80 rs.
Ditos bra nco-. de linho e fustão cor

dão. duzia 80 rs.

Sout,ache ,E!I galões
de côres, para enfeites, peça <le 5 e 10
metros, a 40 a �OO 1'8.

Galões dl3.seda
para en fei te. peça de 4 e 5 metros, a

600 e 800 rs.

"-,,"ulhasCalças" collet,e.s e paletots para machinas. duzia 700 rs.de brim de linho. pardo, trançado, a Ditas p'ira mão. sup':ll'iores. caixinha2$600 e 3$800. 600,

EM ..FRENTE A ALFANDl�GA

Iliagonaes l>reto8
superiores, metro 4$500 e S$.
Vest.idinhos e avent.ae.

brancos e de côres, II 2$ e a$.
Alpacaslavradas

de côres, para vestidos, modernas, c.

320, 400 e 500 rs.

Tecido d e lã, de côres, assetinudo ,

para vestidos. c: 700 rs .

Meriué ci(� cór, birdado, para ditos ,
c. 1$ rs.

Esc�ssias, nnnzuck e mo l-rnol bran-'. -r

cos, superiores. de 500 a )$300.
. Irlanda iR.e linho

a 800, 1$200 e 2$.
Oregoela de l inh.i para serou las e

toalhas, m. 1$.
.

.

Cretone de linho
enfestado par .. toalhas, serou las (1 Ie n
çóes, m. 1$600.
,

Capas de tllag'lnal prd'), burdadn s a

seda, 25$
Pentes e grampos

para trançls Il chapéos, ata rtarugado i,
a 500 e 800. .

Gr.uupo-, idem, duzia , 800 rs.

IEnveloppes brancos
caixa�> de cem li 300 réis.

coillete� para senhorill�"
branc')s fl de se,h dd CÔI', a 2$200,
4$500, 6$ ,� 8$.

Luvas de seda

Lã para bordaI

pacc>tes com 16 IDeldas 1$300.
Dita ul'.tlsada, pacote, idem,2$4:00.
Ligil� elasticas e fivelias, plra se

nhol'as, par 160 e 320.
ft iscados Oxf:ord"

suissu e outros. lizos. listrados e Xa

drez, c. de 100 rs. a 320.
l'liscados nacionaes"

baeta�, e muitos outros artigos.

Regis & Irrnão
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